Aliz alerta para a obrigação do FCONT até o final de novembro

Mesmo as empresas que optaram pelo RTT e não realizaram nenhum ajuste nas contas patrimoniais em 2008 devem atender à nova obrigação  

A padronização das normas contábeis brasileiras ao IFRS (International Financial Reporting Standards) trouxe novos desafios para a área fiscal e tributária das empresas, confirmando a evolução da transparência financeira das organizações já indicada com o movimento do projeto SPED (Sistema Público de Escrituração Digital) no Brasil que vem ganhando cada vez mais força.
Nesse cenário, termina no próximo dia 30.11 o prazo para entrega do Fcont (Controle Fiscal Contábil de Transição). Segundo Jorge Campos, especialista fiscal e tributário da Aliz Inteligência Sustentável, consultoria em inteligência fiscal, estão obrigadas todas as empresas que optaram pelo RTT (Regime Tributário de Transição) ao entregarem a DIPJ (Declaração de Informações Econômico-Fiscais da Pessoa Jurídica) referente ao ano base de 2008.

O Fcont é um documento eletrônico no qual as empresas optantes pelo RTT irão apresentar duas apurações: uma pelas normas contábeis vigentes e uma pelas normas do IFRS.  Assim, as empresas que optaram pelo RTT, o fizeram para que possam neutralizar os efeitos da lei 11.638/07 – lei que introduz a harmonização da contabilidade internacional no Brasil.
 Campos alerta que algumas empresas acreditam que não precisam entregar o Fcont por terem optado pelo RTT e não realizaram nenhum ajuste nas suas contas patrimoniais em 2008. E recomenda: “Essas empresas devem procurar consultoria o quanto antes, para que seja feita uma análise cuidadosa dos impactos que irão sofrer, inclusive nos seus resultados”, conclui. 
A Aliz está preparada para ajudar as organizações na entrega do documento, auxiliando as empresas no processo de geração do Fcont para atendimento às exigências do Fisco. Segundo Campos, a Aliz desenvolveu uma metodologia de implantação que atende desde a preparação do ambiente do software Mastersaf, passando pela revisão do plano de contas referencial, identificação de lançamentos de ajuste de inclusão e exclusão e de lucro/prejuízo contábil até a parametrização do módulo Fcont. 

